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    Para a minha esposa, meu amor.




    .




    “As transformações não se fazem




    em conjunto nem de acordo




    com um único processo”




    (FOUCAULT, 1999, p. 17).


  




  

    PREFÁCIO




    O processo de ensino-aprendizagem remoto no Brasil foi experimentado amplamente, por meio de mudanças emergenciais, a partir da pandemia de Covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2. A leitura deste texto de pesquisa sobre o significado desse processo suscitou uma pergunta que na minha prática docente me faço há tempo: por que insistir na mesma sala de aula? No mesmo formato ou no modelo conservador de transmissão de conhecimento?




    O mundo mudou, as ferramentas são outras, mudamos todos nós, professores, alunos e comunidade escolar. Estudantes trazem novas demandas e a educação tradicional insiste em oferecer carteiras enfileiradas, o professor no centro da sala de aula, ministrando aulas expositivas, avaliações e diagnósticos precários. Metodologias que não condizem com a dinâmica contemporânea. As urgências dos nossos alunos também são outras.




    O ensino online, por vezes híbrido com o modelo presencial, me traz uma confirmação importante do nosso papel enquanto educadores. Não somos o centro, a peça-chave nesse processo. Somos coadjuvantes. O aluno é o protagonista na elaboração dos seus saberes. E o ritmo, o espaço-tempo e a participação que a ele são ofertados, por um novo modelo de educação, precisam de traduzir esse mundo novo de informações, de diversidades e de possibilidades.




    Confirmei com essa leitura que um “novo tempo”, já previsto em meados de 2000, chegou de fato. E para todos em alguma dimensão real, senão em todas as dimensões da vida. Se, naquela época, tratava-se de pensar o futuro, hoje, pensar a educação online é a nossa esperança de inclusão, de construirmos uma educação mais abrangente. E, que possibilite uma boa formação de cidadãos mais conscientes e participativos da virtualização do mundo e sua rapidez.




    Precisamos fazer parte disso.




    Chana Campos




    Professora de Língua Portuguesa e Redação.




    Atua profissionalmente nas redes pública e privada de ensino de Belo Horizonte - MG e Divinópolis - MG.




    E-mail: chanacampos2012@gmail.com


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O mundo contemporâneo se materializa, progressivamente, em uma grande revolução tecnológica, a revolução da microeletrônica. A integração entre a informática e as redes de telecomunicações (telemática) vem criando, a cada dia mais, facilidades de comunicação e redefinindo as bases para a democratização (ou não) das informações em todo o planeta. Tais inovações advindas dessa transição científica e tecnológica configuram mudanças dos nossos comportamentos pessoais e sociais. Estamos assistindo ao surgimento, no mundo todo, de novas formas produtivas e organizacionais e, singularmente, de formas inéditas de pensar, de agir e de se relacionar comunicativamente. Entretanto, quais seriam as implicações educacionais decorrentes da inserção dessas inovações tecnológicas na estrutura produtiva e organizacional? Em que implicaria pensarmos a educação em relação às novas tecnologias?




    Atualmente, os números sobre o tamanho da internet indicavam 4,66 bilhões de usuários ativos no início do ano de 2021. No ano 2000, a Internet atingiu a casa dos trezentos milhões de usuários em todo o mundo. Em 2005, aproximava-se dos oitocentos milhões, dez por cento da população mundial, que vem se aproximando de 8 bilhões de pessoas. Levando em consideração, que grande parte desse acesso é institucional, calcula-se ainda um acesso bem maior da população. Só para ilustrarmos com um exemplo da dimensão institucional, no final do século XX, mais de setenta por cento das escolas americanas tinham acesso à Internet.




    Segundo estudo da Universidade do Texas, o número de empregos relacionados à Web nos EUA alcançou a marca de 2,3 milhões no primeiro trimestre de 1998, comparados com 1,6 milhão do mesmo período em 1997. O aumento se deve à criação de novas empresas e à expansão dos serviços de Internet das empresas tradicionais. Para se ter uma ideia, das 3.400 companhias entrevistadas, um terço foi criado depois de 1996. Juntas, elas empregaram 305 mil pessoas. Vejamos os seguintes indicadores de hosts e usuários nos gráficos seguintes:
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    Além do próprio tamanho que a Internet assumiu, o ponto que talvez mais chame atenção é a velocidade com que isso ocorreu. A curva de difusão da Internet entre a população, se comparada com a verificada em outras mídias, é particularmente discrepante.




    Curva de adoção da Internet comparada com a de outras mídias
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    Fonte: The Internet Report - Morgan Stanley, 1997.




    Com toda essa infraestrutura, criaram-se as condições para o surgimento da educação online, que Harasim (1989) e Mason (1998) definem como sendo a utilização de conferências através de computadores integrados em rede.




    Definimos a educação ou as práticas pedagógicas como operações constitutivas, modos ou dispositivos de agenciamentos cognitivos e subjetivos. A educação como produtora de pessoas e não somente como suporte simbólico mediador do desenvolvimento humano. Estes mecanismos produtivos ou de agenciamentos, transformam os indivíduos em sujeitos. A nossa questão é de como um ator (aluno, professor p. ex.) se fabrica no interior de um aparato educacional online e quais as características cognitivas desse aparato?




    Segundo Foucault, os dispositivos pedagógicos estão sobredeterminados por uma configuração histórica de saber, poder e subjetivação. Em sua obra “Vigiar e Punir” (1977), Foucault considera a educação, ao lado de outras instituições, como uma instituição disciplinar com finalidades bem definidas de agenciamentos subjetivos e cognitivos.




    A delimitação de um espaço e o estabelecimento de uma arte de distribuições dos indivíduos numa rede hierárquica de saber; o controle e a regulamentação do tempo e das atividades corporais serão determinantes neste esquema de agenciamento subjetivo e cognitivo. O espaço e o tempo escolar doravante têm dimensões ímpares neste processo.




    O problema que se destaca é o de saber como se situa um indivíduo, ou concretamente, um corpo humano, no interior de uma instituição (espaço-temporal) educativa?




    Este corpo sofrerá toda uma injunção de um poder disciplinar criando um homem-instrumental submetido a um laço com os aparelhos produtivos. As disciplinas sobre o corpo humano tornaram-se, no decorrer dos séculos XVII e XVIII, fórmulas gerais de dominação. As disciplinas e suas instituições disciplinares fabricaram corpos submissos e exercitados, corpos dóceis.




    Uma questão que se coloca é de como uma mudança de um aparato educacional tradicional (presencial) para o modelo educacional a distância, especificamente o modelo online, afeta a estrutura disciplinar, no interior deste sistema, criando novas formas de agenciamentos subjetivos e cognitivos.




    Assim, o objetivo desta pesquisa é examinar algumas informações já publicadas que analisam o surgimento da estrutura física da Internet e os seus desdobramentos na área educacional com o surgimento dos cursos online. Conceituar os fundamentos da educação online, bem como o surgimento de uma pedagogia específica, ainda não consolidada, mas em vias de constituição, intitulada de pedagogia online. O objetivo específico e final seria o de demarcar quem é o sujeito da educação online e quais as características cognitivas deste sistema educacional fazendo um contraponto com a educação tradicional.




    Nesse contexto, emergem as seguintes hipóteses de trabalho:




    • Uma mudança na dimensão espaço-temporal de um sistema escolar modifica a condição de agenciamento subjetivo e cognitivo dos atores implicados neste sistema.




    • A educação online constitui-se em uma mudança na dimensão espaço-temporal da instituição escolar, principalmente no ordenamento: ‘cada indivíduo em seu lugar e em cada lugar um indivíduo’.




    • A educação online promove novas formas de agenciamentos subjetivos e cognitivos.




    • A dimensão espaço-temporal de um dado sistema escolar é uma das condições de agenciamento subjetivo e cognitivo dos atores envolvidos neste sistema.




    • O agenciamento subjetivo e cognitivo está relacionado com o caráter disciplinar de uma instituição espaço-temporal educacional.




    • O novo caráter disciplinar de uma instituição escolar online estará congruente com as inovações tecnológicas na estrutura produtiva e organizacional da sociedade como um todo.




    • Se a educação online estabelecer uma mudança na dimensão espaço-temporal da instituição escolar, principalmente na subtração do corpo do processo ensino-aprendizagem, novas formas de agenciamentos subjetivos e cognitivos se farão.




    Neste sentido, o espaço e o tempo escolar constituem-se como variáveis independentes ou as causas presumíveis a serem estudadas diante das questões: quem é o sujeito da educação online e quais as características cognitivas deste determinado sistema escolar? Sujeito e cognição seriam as variáveis dependentes ou os efeitos presumíveis de uma dada estrutura disciplinar de agenciamento.




    Assim, os conceitos de subjetividade e cognição afastam-nos de uma concepção naturalista e se aproxima de uma construção histórica de agenciamentos universais a partir de instituições disciplinares integradas aos sistemas produtivos.




    As variáveis são propriedades a serem consideradas no nosso objeto de pesquisa formal e operacionalmente das seguintes formas:




    • O espaço escolar: predominante na educação atual, é o espaço escolar que surgiu historicamente a partir de um corte epistemológico com o espaço da ordem monástica. Por volta dos séculos XVII e XVIII, um novo espaço físico-temporal compõe a base da escola tradicional com suas classes homogêneas e seus alunos dispostos em série, uns ao lado dos outros diante do olhar do mestre.




    De acordo com Foucault, a organização de um espaço serial foi uma das grandes modificações técnicas do ensino elementar, com uma ordenação por fileiras, numa repartição dos indivíduos na ordem escolar: filas, tarefas, provas, colocações ordenadas por notas, alinhamento das classes por idade, desempenhos, comportamentos, uma hierarquia do saber com uma repartição dos méritos.




    Assim, determinando os lugares de cada indivíduo, torna-se possível o controle de cada um e o trabalho simultâneo de todos. De acordo com Foucault, uma nova economia do espaço e do tempo da aprendizagem é organizada. Formalizou-se uma instituição espaço-temporal como uma máquina de ensinar, mas também, um aparato de vigiar, de hierarquizar, de recompensar. Uma educação com base na vigilância, na punição e na exclusão dos anormais, sendo esses, encaminhados para os especialistas para os diversos tratamentos.




    • O tempo escolar: as organizações monásticas determinaram durante séculos um controle muito rigoroso do tempo com ocupações determinadas e regulamentando os ciclos de repetições. O tempo na sociedade moderna, além de herdar o rigor rítmico do tempo monástico, intensifica o processo de decomposição do mesmo, a multiplicação de suas subdivisões, a aceleração das operações e a busca de um rendimento máximo de velocidade.




    A escola é apenas um exemplo de um fenômeno histórico do desenvolvimento de tecnologias para apropriação das existências singulares. Processos institucionais disciplinares do corpo humano, agenciando assim, formas específicas de subjetividade com características específicas de cognição.




    • O sujeito da educação: uma vez delimitado o espaço institucional físico-temporal da educação tradicional podemos responder à questão:




    - Quem é o sujeito da educação tradicional?




    As técnicas de sujeição determinam séries individuais, efeito e objeto ao mesmo tempo de uma ação institucional disciplinar. O centro motor de toda essa ação é o corpo humano em sua flexibilidade adaptativa.




    Forma-se um projeto histórico de agenciamento do domínio da racionalidade, da ideologia do progresso humano em todos os níveis; e, de um mito, de um sujeito autônomo e consciente de si. Esse mito espelha-se na triste realidade de indivíduos com formação educacional competitiva, egoísta, em que se verifica um comportamento geral de alunos e professores buscando uma imagem de si nos outros, numa relação de espelhos e de intolerância com a diferença.




    Entretanto, o sujeito, autônomo e consciente de si, irá estabelecer estruturas ou sistemas cognitivos, operando subjugado (sujeitado) às superestruturas tecnológicas numa perspectiva de predomínio absoluto sobre toda a sociedade humana. Nessa perspectiva histórica e pós-estruturalista, o desenvolvimento desses sistemas cognitivos ou estruturas de saber, decorrerá a partir de dispositivos institucionais e ideológicos de poder e controle total da sociedade humana.




    Neste sentido não podemos falar mais em uma única referência de estudo, de uma só matriz de conhecimento sobre os processos cognitivos. Trata-se de um estudo transdisciplinar de redes complexas, como aponta Pierre Lévy, destacando que não é um indivíduo que é inteligente, mas um coletivo humano, com toda a herança histórica de tecnologias intelectuais.




    Na construção e na enunciação das hipóteses e das variáveis, privilegiamos o aspecto relacional, ou seja, uma vez delimitados alguns elementos de um dado sistema, não nos preocupamos com eles em si, mas com as relações que intercorrem entre eles. As teorias pós-estruturalistas de Michel Foucault foram utilizadas nesse sentido, ou seja, o de buscar relações possíveis entre os elementos de um sistema. Colocamos em questão as suas aplicabilidades de se constituir em um método histórico e estruturalista de pesquisa em educação.




    Os métodos e as técnicas para coleta de informações utilizadas para alcançar nossas finalidades basearam-se em um conhecimento de cursos online disponibilizados na Internet, em diversas partes do mundo, e na leitura de artigos de pesquisadores e especialistas no assunto. Daí, uma sistematização possível de informações relativas à situação.
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